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INTRODUÇÃO

A serapilheira abriga grande diversidade de artrópodes e estes são os principais responsáveis pela fragmentação da
serapilheira. A composição e a estrutura das comunidades de artrópodes de serapilheira são influenciadas pelas
condições ambientais, como: umidade, tipo de formação vegetal, volume e profundidade de serapilheira
(CORREIA; OLIVEIRA, 2000). Alguns estudos mostram que diferentes grupos de artrópodes respondem
diferentemente a alterações nas condições ambientais. Por exemplo, abundantes grupos de Araneae, Formicidae e
Coleoptera correlacionam-se positivamente com a profundidade da serapilheira, enquanto o grupo Collembola
parece não ser influenciada por esse fator ambiental (ZARDO et al., 2010). A composição em espécies e a estrutura
da comunidade de serapilheira dependem de fatores como o tipo de formação vegetal, o tipo de solo, o clima local e
a diversidade de microhabitats (SCHOWALTER; SABIN, 1991). A comunidade de artrópodes responde quali e
quantitativamente às mudanças ambientais e essas respostas alteram o funcionamento do ecossistema, já que os
principais processos são modificados (PRIMAVESI, 1982; SCHOWALTER et al., 1986). Um modo de detectar e
monitorar os padrões de mudança na biodiversidade provocados por ações humanas é utilizar espécies, ou grupo de
espécies, que funcionam como bioindicadoras de degradação ambiental. Vários grupos de insetos têm sido
utilizados para isso em função de sua alta diversidade e sensibilidade a mudanças do ambiente físico e biológico
(SANTOS et al., 2006).

OBJETIVOS

Conhecer a diversidade de artrópodes associada à serapilheira de um fragmento de mata do Ifes – Campus de
Alegre.
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MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área de estudo A coleta foi realizada em um fragmento de mata em processo de sucessão
ecológica, no estágio capoeirão. A serapilheira, constituída por folhas em decomposição, provenientes das figueiras
plantadas às margens da área de estudo, é abundante sobre o solo, que se mantém úmido e fresco. Planejamento da
amostragem Foi coletada uma porção de serapilheira, correspondente a uma área de 25 cm2. O material foi
acondicionados em um saco plástico e transportado até o Laboratório de Ecologia Aquática e Produção de Plâncton
(LEAPP) do Ifes - Campus de Alegre, onde foi feita a triagem. Os animais encontrados foram sacrificados e
acondicionados em frascos de vidro com álcool a 70%. A identificação e a contagem foram realizadas com o
auxílio de microscópio estereoscópico, com aumento de 40X, utilizando-se os livros Costa, Ide e Simonka (2006),
Triplehorn e Jonnson (2011) e Rafael et al. (2012).

RESULTADOS

Foram coletados 40 indivíduos, pertencentes às classes Arachnida, Insecta e Diplopoda. A classe Arachnida foi
representada pela ordem Araneae, subordem Araneomorphae, com 10 indivíduos e 5 morfoespécies, e pela ordem
Scorpiones, com 1 indivíduo do gênero Tytius. A Classe Insecta foi representada pelas Ordens Hemiptera, com 1
indivíduo jovem (ninfa) da subordem Heteroptera, 1 indivíduo da ordem Diptera e 13 indivíduos da ordem
Hymenoptera, família Formicidae, com 2 morfoespécies. A classe Diplopoda foi representada pela ordem Julida,
com 26 indivíduos de uma única espécie.

DISCUSSÃO

A abundância de indivíduos pertencentes à Família Formicidae está relacionada à sua ampla distribuição geográfica
e dominância numérica nos ambientes onde ocorrem (ALONSO; AGOSTI, 2000). Os indivíduos da Ordem
Araneae são abundantes, o que se pode justificar pelo fato de que as aranhas são predadoras generalistas, atuando
no controle de outros animais, nos ecossistemas em que estão inseridas (MIGLIORINI et al., 2009). Na
serapilheira, elas encontram abrigo e alimento. A presença de grande número de indivíduos da classe Diplopoda
está relacionada à cobertura do solo pela serapilheira, proporcionando abrigo e alimento a esses animais, que se
alimentam de folhas em decomposição (TRIPLEHORN; JONNSON, 2011).

CONCLUSÃO

A área estudada apresenta uma baixa abundância e baixa diversidade de espécies, reflexo do alto grau de
intervenção antrópica. O tempo de repouso não foi suficiente para a recuperação da área.
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